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Sumário 
Ensaios de inoculaçáo cruzada de Rhizobium isolado de nódulos de sabiá (Mimosa caesalpini-
folia) mostraram especificidade para esta planta. 
Em experimento de campo verificaram-se diferenças altamente significativas entre as mudas 
provenientes de sementeira inoculada e as de sementeira não inoculada mas com estêrco. Enquanto 
a percentagem de covas com plantas vivas após 7 meses era de 94% nos primeiros, a dos segundos 
foi apenas de 52%. O desenvolvimento das mudas, nma vez estabelecidas ainda, se mostrou muito 
superior quando as mudas tinham sido inoculadas, sendo a sua altura média, após 7 meses, de 
59cm, contra 40cm das não inoculadas. 
Semeio direto, em covas de sementes inoculadas e revestidas de calcário mostrou estabeleci-
mento satisfatório (78% de covas com plantas vivas após 7 meses) mas desenvolvimento mais 
lento. 
Semeio direto, a lanço, de sementes inoculadas e revestidas de calcário apresentou germinação 
omito lenta e crescimento insatisfat6rio. 
INTRODUÇÃO 
No reflorestamento de solos tropicais erodidos, as 
leguminosas lenhosas têm papel imprescindível. Se 
a sua cultura ainda não é difundida, é por falta de 
espécies capazes de concorrerem econômicamente 
com o eucalipto. A vantagem das leguminosas sôbre 
êste último no sentido conservacionista, explica-se 
não só pela sua capacidade de enriquecer o solo com 
nitrogênio proveniente da atmosfera e conseqüente 
síntese de substâncias húmicas mais duráveis, mas 
ainda pela mobilização de outros elementos de hori-
zontes mais profundos que são extraídos com maior 
eficiência pelas leguminosas. 
Cálculos apresentados por Coaldrake (1062) reve-
lam aumentos na ordem de 2.6 kg de N/ha/ano em 
florestas de eucaliptos, enquanto o acréscimo de ni-
trogênio em florestas mistas tropicais era de 31 a 
150 kg/ha/ano. 
1 Farte dos dados dêste trabalho foi apresentada no 1 
Congresso Panamericauo de Conservação do Solo, São Pau-
lo, 1966. tato trabalho constitui o Boletim Técnico n.' 38 
do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do 
Centro-Sul (IPEACS), 
a Eng.' Agrônomo do IPEACS, Knt 47, Campo Gran-
de, GB, ZC-26, e bolsista do Conselho Nacional da Pes-
quisas. 
Pouca atenção tem sido prestada ao reflorestamen-
to com leguminosas e ao estudo das espécies flores-
tais apesar de aproximadamente 85% das espécies da 
família Leguminosae serem lenhosas (Tutin 1958). 
Do gênero Mimosa, espécies noduladas e outras não 
noduladas foram descritas não se fazendo, no entanto, 
citação da espécie M. caesalpinífolia (Allen & Allen 
1081). 
O estabelecimento de leguminosas em condições 
adversas tem maior probabilidade quando a nodu-
lação eficiente das plantas novas já é garantida, pois 
assim concorrem com sucesso com a vegetação nativa, 
tendo como vantagem a sua autosufíciência na ali-
mentação nitrogenada. A inoculação com estirpes de 
Rhizohiusn selecionadas não só garante a presença 
desta bactéria em abundância na hora da germina-
ção da semente mas proporciona, ainda, uma simbiose 
mais eficiente do que a encontrada com a. maioria 
das estirpes que ocorrem no solo. 
A semeadura direta de sementes inoculadas e reves-
tidas de calcário tem sido recomendada para legumi-
nosas forrageiras (Murgia & Date 1065, Cass Smith 
& Coss 1962). O revestimento protege as bactérias 
inoculadas quando a semente é semeada a lanço 
e está exposta ao sol e ressecamento. Êste tratamento 
ainda fornece cálcio ao vegetal e estabelece micro- 
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-condições mais favoráveis em redor da planta recém-
-germinada no momento em que ela mais necessita, 
isto é, na hora de seu estabelecimento e da formação 
(los nódulos. 
O presente trabalho apresenta dados preliminares 
sôbre efeitos pronunciados da inoculação de seToen-
teiras de sabiá. 
MATERIAL E MTODOS 
Foram isoladas oito estirpes de Rhizobiusn sp. de 
nódulos de sabiá (Mimosa caesalpinifolia), pelo méto- 
do clássico (Alien 1959). As culturas, após tcstadas 
quanto à pureza, foram inoculadas em vasos com solo 
arenoso, não esterilizado, adubado com ]?K (40 e 
30 ppm respcctivamente) e elementos menores para 
testes de inoculação cruzada. 
O ensaio de semeoteiras compreendeu os seguintes 
tratamentos: 
a) solo arenoso com 2% de palhinha de arroz, 
adubação mineral de PK (40 e 30ppm respecti-
vamente) e elementos menores, sementes inoculadas; 
h) solo arenoso com estêrco de curral, semente 
não inoculada; 
c) solo arenoso com 2% de palhinha de arroz, 
adubação mineral de PJC (como acima) e elementos 
menores, semente não inoculada. 
A inoculação no "tratamento a" foi feita derra-
mando-se sóbre a sementeira 100 ml de uma cultura 
de cinco das estirpes isoladas de sabiá. 
O experimento de campo foi instalado num morro 
com solo podzólico vermelho amarelo, com vegetação 
espontânea dominada por Paspalum notaturiz. O es-
quema experimental foi um quadrado latino 4 x 4 
com os seguintes tratamentos: 
a) mudas de sementeira inoculada (do ensaio 
citado acima); 
b) mudas de sementeira com estêrco (do ensaio 
citado acima); 
e) semcadura direta, em covas, de sementes hio' 
culadas e revestidas de calcário; 
d) semeadura direta, a lanço, de senieute9 ino-
culadas e revestidas de calcário. 
O tamanho das parcelas foi de 8 x 8 01, plantando-
-se ditas mudas/cova afastadas de 2 em 2m. No 
"tratamento c" plantaram-se dez sementes/cova 
afastadas de 2 em 2 m. No "tratamento d" foram 
semeadas aproximadamente 1.000 sementes/parcela. 
Colocaram-se 40 g de superfosfato em cada cova e 
640 g a lanço sôbre as parcelas do "tratamento d", 
adubação esta que corresponde a 100 kg/ha. 
Em todos os tratamentos foram plantadas sementes 
descascadas. O revestimento calcáreo dos "tratamen-
to9 e e d" foi feito da seguinte maneira: as sementes 
foram umedecidas con uma solução de 50% de goma 
arábica misturada com inoculante de turfa e agitadas 
com CaCO3 finauinte moido, até ficarem unifor-
memente cobertas de - calcáreo. Foram usadas as 
mesmas estirpes de Rhizobium das semeuteiras. 
Ao se instalar o experimento de campo, as mudas 
nas sementcira& tinham 98 dias de idade. 
A altura das mudas foi medida pela fôlha mais 
alta de cada cova e a altura média de cada parcela 
foi calculada exclundo-se as covas sem mudas vivas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As culturas de Rhizohium isoladas de módulos da 
sabiá apresentavam aspecto diferente das do "grupo 
cowpea" que inclui grande parte das leguminosas 
tropicais. Caracterizam-se pelo crescimento rápido, 
formando colónias de até 1 cm de diâmetro em três 
dias. O crescimento destas culturas foi acompanhado 
de formação de álcali. Os resultados do ensaio de 
inoculação cruzada também indicam certa especi- 
ficidade da simbiose sabiá-Rhizobium. 
No Quadro 1 pode ser viato que a nodulação 
e o pêso das plantas da sabiá só foram aumentados 
quando as sementes tinham sido inoculadas com 
Riuzobium isolado de sabiá. A estirpe CB-756 que 
QUADRO 1. Inoculação cruzada de Rhizobiurn sp. (.'lftdia. de duas repetições)' 




San da planta 
Mimosa caesalpini/olia 'em RMzobium 51 54 2.0 
Mimosa ccesalpinifolia M. raesalpinifolia (X-2) 206 120 3.0 
Mimosa coesalpini/olia M. coe,atpiai/olio (X-3) 135 149 4.3 
Mimosa coroei piou olia M. raesalpinifolia X-4) 132 147 5.5 
Mimosa caesaipinifoiia Centro,ema pubescens 27 ai 1.5  
Mimosa caesclpinifoiia CB-750 (Austrália) 9 22 2.0 
Terramnus uneinetus Mimosa cae,alpini folia (X-1, 2, a, 4) 86 45 2.1 
7'errcmnus uncinotus sem Rho'zobium 165 73 2.5 
Vasos com solo arenoso não esterilizado adubado com P1C e elementos menores 
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está sendo recomendada lia Austrália para a ilio-
culação de vinte espécies de leguminosas tropicais, 
não teve efeito na sabiá o mesmo acontecendo com 
o Rhizobiuna isolado da Ceofrosema. Por outro lado, 
Terraznnus uncinatus, leguminosa teste que entra em 
simbiose eficiente com quase tôdas as estirpes de 
Rlsizobíurn, isoladas de leguminosas tropicais, até com 
as da Centi-osema que são específicas para esta, não 
foi estimulado pela inoculação com Rhizobiuni da 
sabiá. 
Estas observações indicam a importância de unia 
inoculação da sabiá, pois o Rhizobium normalmente  
rahinente, não podeio ser comparadas diretamente 
com as mudas transplantadas que tinham mais três 
meses de idade mas que permitem, mesmo assim 
algumas conclusões. 
As plantas da sementeira inoculada permaneceram 
verdes após o transplante recomeçando, logo em 
segtuda, seu crescimento. 
As mudas da sementeira com estêrco nos primeiros 
três meses após o transplante tornaram-se cada vez 
mais amarelas e fracas, mas do quarto mês em diante 
a maioria destas plantas tornou-se verde e começou 
a crescer, indicando nodulação proveniente de infes-
tação natural de Rlsizobium do solo. 
é 
Hz 
FIG. 1. Efeito da inoculação de sementeiros de Mimosa cassalpinifolia no 
dese,,eolvimeoto das ,nudas. Da esquerda para direita: Testemunha sei,, 
inocnlaçrio; semcnteira inoculada; se'nenteira cosii estérro, 
sem inoculação. 
presente no solo nâo proporcionará uma nodulação 
eficiente. O efeito da inoculação das sementeiros pode 
ser observado na F'ig. 1, pois comparando-sc as mudas 
inoculadas com as da caixa testemunha, verifica-se 
que a simbiose naquelas foi capaz de suprir as neces-
sidades da planta em nitrogênio. As mudas na caixa 
com estêrco de curral, sementeiras estas usadas habi-
tualmente, quase atingiram o desenvolvimento das 
mudas inoculadas, permanecendo no entanto mais 
amareladas. O sistema radicular das plantas da caixa 
testemunha e os da caixa com estêrco não apresen-
tavam nódulos, enquanto as mudas da caixa inocula-
da estavam intensamente noduladas. 
Nas Figs. 2 a 4 são apresentados os resultados 
do experimento de campo onde tinham sido usadas 
duas sementeiras citadas acima, as dos "tratamen-
tos a e b". Acrescentaram-se neste experimento mais 
dois tratamentos de semeio direto, cujas mudas, natu- 
As mudas nas parcelas com semeio direto em covas, 
nasceram ràpidamente e plantas vigorosas e verdes 
indicaram boa nodulação. As sementes nas parcelas 
com scmeio direto, a lanço, germinaram muito lenta-
mente aparecendo as primeiras plantas apenas três 
meses após o semeio. Estas plantas após terem gasto 
os reservas das sementes tornaram-se amareladas e 
não se desenvolveram mais. Isto indica que o ino-
ctdante nio se manteve em condições satisfatórias 
durante o prazo prolongado da germinação. 
Na Fig. 1 pode-se comparar o desenvolvimento 
das mudas dos diferentes tratamentos durante 7 me-
ses após o transplante. A altura das mudas, 76 dias 
após o transplante, já era significativamente maior 
do que naquelas da sementeira com estêrco, aumen-
tando a diferença com tempo. Aos 93 dias as mudas 
inoculadas já tinham aumentado de 13 cm, enquanto 
as da sementeira com estêrco ainda apresentavam a 
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FIG. 2. Efeito da inocaulaçflo das sementeiras e do semelo direto no desenaolvimento 
da sabiá (Mimosa caeoalpioiifolia), no campo. Altura méaia de cada parcela 
calculada das medidas da filha mais alta de cade coca, excluindo-se as covas 
sara mudas vivas As linhas verticais representam a diferença mínima 
significativa (p 0,05) para cada época. 
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--5 Mudos de .emeniteir a Com •st*rca 
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FIG. 3. Efeito da lnoculaçâo das sennenteiras e do semeio direto no estabelecimento 
das mudas no campo. A diferença entre os tratamentos, na última observaçâo, foi 
significativa (transformaçâo em aro sen -s.fpercentagem). 
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nc: 4. Efeito da inocuhaçãu, das sementeiras e cio semeiu, direto no número de 
mudas por parcela. A diferenga entre os tratamentos na última determinação 
foi significativa. 
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I'esma altura média observada no transplante. No 
fim de 7 meses a diferença entre êstes dois tratasnen. 
tos foi de 18 cm, 
No tratamento com semeio direto em covas, natu-
ralmente não se pode esperar a mesma altura pois 
estas plantas têm menos três meses de idade. Obser-
vou-se uma recuperação bastante rápida que não 
atingiu, no entanto, o desenvolvimento das mudas 
transplantadas, com idade correspondente. 
Mais pronunciado ainda do que na altura, verifica-
-se o efeito dos tratamentos no estabelecimento das 
plantas (Figs. 2 8). Enquanto nas parcelas com 
mudas inoculadas quase não houve perda de mudas 
e, em média sbmente uma cova por parcela ficou 
sem muda viva, o "stand" das parcelas com mudas 
da sementeira com estêrco foi reduzido considerà-
velmente logo no início, continuando a morrer plantas 
até 7 meses depois. Enquanto as mudas das parcelas 
com semeio direto em covas mostraram posição inter-
mediária neste sentido, notou-se aumento do número 
de mudas nas parcelas de semeio a lanço até o 
sétimo mês do experimento, devido a germinação 
excessivamente lenta. 
O efeito da inoculação de sementeiras da sabiá, 
mesmo no seu desenvolvimento posterior no campo, 
explica-se pela vantagem que as mudas levam sôbre 
a vegetação não leguminosa, quando são transplan-
tadas com nodulação já estabelecida, sendo assim 
logo de inicio autosuficientes em sua nutrição nitro-
genada. Mudas provenientes de sementeiras coM solo 
rico em nitrogênio como as da sementeira com estêr-
co, e que não foram 'inoculadas, não possuem nódulos 
na hora do transplante e precisam formá-los numa  
fase crítica de sua vida, isto é, na hora de seu esta-
belecimento no campo. A formação dos nódulos no 
campo, sem inoculação prévia, pode demorar meses 
ou nunca se dará, se o solo fôr dnsprovido de Eh!-
zobium específico para a sabiá. A propriedade mais 
importante da leguminosa, isto é; sua capacidade 
de fixar nitrogênio atmosférico não se pode manifes-
tar se a planta não possui nódulos. 
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EFFECT OF SEEDLING INOCULATJON OF Mimosa caesalpinifolia ON ITS ESTABLISIIMENT AND 
DEVELOPMENT IN TI-IE FIELD 
Abstract 
Cross inoculation tests with fast growing and alcali producing Rhizobium strains isolated from nodules of 
Mimosa caesalpinifolia showed specificity for this planf. 
In a field experiment highly. significant differences were observed between seedlings from an inoculated 
seed bed - and those from a seed bed with manure and without inoculation. After 7 months the percentage of 
individual plant beds with living plants in the plots with inoculated seedling was 94% while that of the not 
inoculated seedlings was 52%. The inoculated seedlings also grew faster than the uninoculated ones. 
After 7 months the average height of the inoculated seedlings was 59 cm as against 40 cm for the 
uninoculated ones. 
Direct seeding, in plant boles, of inoculated and lime pelleted seeds resulted in intermediate establish-
ment (78% plant boles with living plants after 7 months) but growth and development was slow. 
Direct broadcast seeding of inoculated and lime pelleted seeds resulted in slow gcrmination and unsatis-
factor>' growth. 
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